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José Eduardo dos Santos encontra-se com presidentes do FMI e do Banco Mundial
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	Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos


L'Aquila (Dos enviados especiais) - O Chefe de Estado angolano, Jose Eduardo dos Santos, actualmente a particpar na cimeira de cúpula dos países mais desenvolvidos do mundo (G-8, em L'Aquila, tem previstos encontros, em separado, com os presidentes do Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional, respectivamente, Robert Zoellick e Dominique Straus-Kahn, soube-se de fonte oficial.Aspectos ligados às relações entre o governo angolano e estas instituições financeiras internacionais deverão estar no centro dos encontros.A mesma fonte acrescentou que o Presidente da República terá ainda um encontro com o primeiro-ministro indiano, Manmonan Sing, e com homólogos africanos, que igualmente foram convidados a participar na cúpula do G-8, iniciada quarta-feira e que termina no próximo dia 10.Encontram-se a participar nesta cimeira os presidentes africanos da África do Sul, do Senegal, do Egipto, e do Ghana.A cooperação bilateral constituirá o cerne dos encontros, em separado, entre o Presidente José Eduardo dos Santos, o governante indiano e homólogos africanos.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Presidente José Eduardo dos Santos aborda efeitos nefastos da crise económica 

L'Aquila O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, abordará no discurso, que pronunciará nesta sexta-feira, na cimeira do G-8, que decorre em L' Aquila, as razões porque a crise económica tem efeitos nefastos sobre as economias africanas, soube hoje (quinta-feira) a Angop de fonte oficial.Apresentará igualmente, segundo a fonte, algumas "solicitações" aos países do G-8, susceptíveis de contribuir para se ultrapassar esta crise.José Eduardo dos Santos "pedirá maior apoio às instituições financeiras dos estados do G-8 para o desenvolvimento das reservas internacionais dos países africanos e para que estes estados tenham maior peso nos processos decisórios do FMI, mas de acordo com a realidade actual", acrescenta a fonte.O Chefe de Estado angolano falará ainda do meio ambiente, em particular sobre a necessidade da preservação do ecossistema da Bacia do Congo,e entre outros aspectos, fará um apelo para que seja salvaguardada a paz e a segurança no Golfo da Guiné, atendendo as suas reservas estratégicas de petróleo e gás.No seu discurso, o Presidente angolano abordará também a questão da seguranca alimentar, sugerindo a constituição de uma reserva de alimentos por forma a socorrer os países mais carenciados. Um apelo para que o G-8 exerça a sua influência junto da União Europeia e das Nações Unidas para se continuar a financiar programas de manutenção de paz e para o combate ao narcotráfico serão aflorados no discurso que o Presidente angolano proferirá na cupula do grupo.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

África centraliza debate sobre combate à pobreza
. L Aquila (Dos enviados especiais ) – Representantes dos países africanos centralizarão hoje, na localidade italiana de L'Aquila, as suas ideias, viradas para o contínuo combate à pobreza e consequentemente a melhoria das condições de vida das populações, entre outros aspectos.
A centralização de ideias acontece no âmbito da cimeira de cúpula do G-8 (Grupo dos países mais desenvolvidos do mundo), que desde quarta-feira decorre na cidade de L'Aquila.Angola, representada pelo seu Presidente, José Eduardo dos Santos, estará presente neste encontro, que decorrerá a cerca de 150 quilómetros de Roma.Os líderes africanos de Angola, da África do  Sul, Senegal, Egipto e do Ghana, analisarão também, com o G-8 e representantes dos mais importantes organismos e organizações internacionais, o aquecimento global, a crise económica internacional, e a situação política internacional.Relativamente aos meandros desta cimeira do G-8, os seus  líderes concordaram, na quarta-feira, numa redução em 80 porcento das suas emissões de gases com efeito de estufa até 2050 e defendem para os países emergentes uma redução de 50 porcento (50%) no mesmo período.No entanto, segundo relatos de imprensa que cobrem esta cúpula do G-8, “ainda não há qualquer indicação sobre as metas e os custos, nem tão pouco sobre qual o ano base para a redução de 80 porcento.Sabe-se que a Rússia discorda desta meta, argumentando que 80% são inaceitáveis e, provavelmente, impossíveis de cumprir, opinião igualmente apresentada pela França.Dos bastidores desta cúpula do G-8, já surgiu a opinião do secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, segundo a qual “os compromissos assumidos não são suficientes”.Considera que o progresso conseguido pelo G-8 para o clima ainda é insuficiente. "Isto é um imperativo político e moral e uma responsabilidade histórica para o futuro da humanidade e mesmo para o futuro do planeta  terra".

Relativamente à crise económica mundial, várias divergências emergiram a respeito das medidas a serem tomadas para a sua recuperação.Até sexta-feira devem ser debatidos ainda pontos importantes, como a reforma do sistema financeiro, com a Itália a propor a implementação de uma série de regras comuns no sector, bem como o desbloqueio do ciclo de Doha do diálogo com Teerão.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Participação na cimeira de cúpula representa uma vitória para o país 
Luanda – A participação do Presidente José Eduardo dos Santos, em representação de Angola, na Cimeira de cúpula dos países mais industrializados do mundo (G-8), que decorre desde quarta-feira até ao dia 10 de Julho, na localidade italiana de L'Aquila, representa um ganho histórico para a diplomacia do país. Esta afirmação foi feita hoje (quinta-feira) à Angop, em Luanda, pelo reitor da Universidade Lusíadas de Angola (ULA), Mário Pinto de Andrade, para quem o convite formulado ao Chefe de Estado angolano pelo primeiro-ministro da Itália, Silvio Berlusconi, em concordância com os outros líderes do G-8, demonstra o prestigio conquistado pelo empenho no desenvolvimento do país e na estabilidade de África. Para o também professor de Relações Internacionais, o reconhecimento da comunidade internacional no empenho do Presidente José Eduardo dos Santos deve servir de orgulho a todos os cidadãos angolanos, independentemente da sua filiação partidária ou crença religiosa. 
"O Presidente José Eduardo dos Santos e o Governo angolano têm transmitido, nos últimos tempos, uma nova imagem do país, onde se destaca o seu crescimento em diferentes sectores de desenvolvimento, estabilidade política e económica, factor que contribuiu para a participação nesta cimeira do G-8", realçou. Segundo o docente, os países que integram o G-8 não convidam países "falhados" para os seus encontros, mas sim Estados que sirvam de exemplo em diferentes ramos, tal como democracia, direitos humanos. "A presença de Angola no certame não é nenhum favor, esse direito foi conquistado devido o crescimento económico, que o país está alcançar nos últimos tempos, a sua influência política em África. O país está a ser uma importante placa giratória para consultas e reforço de cooperação bilateral com as maiores potências mundiais", argumentou. Durante a cimeira, os participantes vão analisar, entre outros, a crise económica internacional, a criação de uma carta para a regulamentação dos mercados financeiros, segurança alimentar e a situação em África.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cimeira do G-8 poderá impulsionar desenvolvimento do país 
Luanda – A participação de Angola na cimeira de cúpula do G-8, que desde quarta-feira decorre em L'Aquila (Itália), impulsionará o desenvolvimento do país, tendo em conta a possibilidade de atracção de novos investidores, afirmou o reverendo Luís Nguimbi.Em declarações hoje à Angop, em Luanda, o reverendo referiu que a participação constitui "um refrescamento" para o país, tendo em conta que Angola, com tantas riquezas, terá oportunidade de mostrar as suas potencialidades aos outros países."Durante anos, o país viveu em guerra e os seus filhos não usufruíram das suas riquezas e potencialidades. Agora chegou o momento oportuno de enxugar as lágrimas e colocar Angola no lugar que merece", explicou.Tenho fé, disse Luís Nguimbi, que o Presidente José Eduardo dos Santos velará pela posição de Angola e do continente africano na cimeira, que terminará nesta sexta-feira.A sigla G-8 corresponde ao grupo dos países mais ricos e influentes do mundo, mormente os EUA, Japão, Alemanha, Canadá, França, Itália, Reino Unido e a Rússia.Anteriormente chamada de G-7, a sigla alterou-se com a associação da Rússia, que ingressou no grupo em 1997.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Diplomata francês considera bom nível de relações com Angola 
	
	Angop

	
	[image: image4.jpg]




	
	

	
	


Luanda - As relações entre Angola e a França melhoraram muito nos sectores político, económico e social, tendo em conta o andamento da cooperação entre os dois estados, considerou hoje, em Luanda, o embaixador francês em Angola, Francis Blondet. O diplomata referiu este facto quando falava numa conferência de imprensa, que serviu para fazer um balanço das actividades daquele país europeu em Angola, a propósito do dia nacional da França, a assinalar-se a 14 deste mês. 
Segundo o embaixador, as autoridades angolanas estão dispostas a acolher investidores, técnicos e peritos franceses, pois, na sua óptica, que poderão contribuir para o processo de desenvolvimento do país. De acordo com Francis Blondet, a relação bilateral entre os dois estados foi relançada após o encontro entre os chefes de Estado de Angola, José Eduardo dos Santos, e França, Nicolas Sarkozy, em Agosto de 2007, em Nova Iorque (EUA). Por seu turno, considerou a visita da secretária de Estado do Comércio Externo francês e a realização de um fórum franco-angolano, em Maio deste ano, como momentos de realce neste processo de cooperação. O diplomata destacou ainda a reabertura, em Luanda, dos escritórios da Agência Francesa para o Desenvolvimento, que tem já identificados quatro projectos. Estes projectos, disse Francis Blondet, contarão com o financiamento do Estado francês, no sentido de contribuir para o processo de reconstrução do país. Além da reconstrução de infra-estruturas, disse que a França está empenhada igualmente na formação de quadros angolanos nas mais variadas especialidades, tendo em carteira o projecto de criação de uma Fundação ngola/França, que ajudará, cada vez mais, no estreitamento das relações de cooperação. "A fundação Angola/França desenvolverá actividades no sentido de contribuir para melhoria da qualidade de professores do ensino superior, pesquisadores e engenheiros, a nível de mestrado e doutoramento", disse. O dia 14 de Julho é comemorado na França como Festa Nacional, pelo facto da tomada da Bastilha, em 1789.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Oito milhões de armas são fabricadas anualmente no mundo
Luanda - Cerca de oito milhões de armas de diversos calibres são fabricadas anualmente no mundo, anunciou hoje, quinta-feira, o membro da Comissão Nacional de Desarmamento dos Cidadãos em Posse Ilegal de Armas comissário Paulo de Almeida. O comissário fez este anúncio quando apresentava o ponto de situação do desarmamento da população em Angola, no âmbito da jornada de "Reflexão da liderança cristã angolana", que decorre desde terça-feira, em Luanda. De acordo com o também segundo comandante da Polícia Nacional, desde 2005 foram recolhidas 200 mil armas que se encontravam em posse de desmobilizados, no quadro dos processos de Bicesse, Lusaka e Luena. 
Ao balancear o processo de desarmamento no país, Paulo de Almeida referiu que foram recolhidas 55.750 armas diversas, cerca de 200 mil munições, 36 mil carregadores e mais de 15 mil engenhos explosivos. Realçou que neste período foram desactivados 50 esconderijos de armas, instaurados 58 processos crimes, no âmbito da fase coersiva, cujos implicados foram condenados a penas entre seis a sete meses de prisão correccional. Na ocasião, o comissário apelou aos lideres religiosos para colaborarem na campanha de sensibilização das populações para a entrega voluntária das armas em sua posse. Para o segundo comandante, "a igreja deve colaborar na desmilitarização das mentes dos cidadãos, uma vez que ela tem o poder de, em poucos segundos, atingir milhares de pessoas". 
Referiu que a comissão continuará a trabalhar, em colaboração com os parceiros sociais na sensibilização e pedirá a revisão da legislação, que permite o porte de armas de caça e defesa pessoal, bem como das empresas de segurança privada. Durante quatro dias, os responsáveis das igrejas cristãs estão a abordar o impacto espiritual e social desta na actual fase do país, a contribuição da Igreja na elaboração da futura Lei Constitucional, bem como a participação da mulher nos órgãos do poder público. O evento tem o seu término previsto para sexta-feira

.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Investimento francês em Angola é estimado em 10 biliões de euros 
Luanda) -  O investimento directo francês em Angola está próximo de 10 biliões de euros, indica um documento da embaixada da França, a que a Angop teve acesso hoje (quinta-feira), em Luanda.

 De acordo com o documento, o investimento está concentrado no ramo petrolífero, parapetrolífero (empresas que prestam assistência ao sector), serviços, transporte e agroalimentar. A embaixada francesa realça, na sua nota, que as relações comerciais entre os dois países progrediram 42,3 porcento, tendo as importações aumentado 56,6 porcento, ao passo que as exportações para Angola baixaram 6,7 porcento,em 2008. A baixa nas exportações deveu-se à diminuição de projectos no sector petrolífero, acentuada pela crise financeira mundial, acrescenta o  documento. Refere ainda que as exportações francesas para Angola são constituidas, sobretudo, por equipamentos destinados ao sector petrolífero e material aeronáutico. No documento destaca-se que as exportações iversificaram-se e a sua progressão encoraja novos sectores como: agroalimentar, electrodomesticos, mobiliário e decoração, material médico, entre outros. As importações francesas são constituidas, na sua maioria por petróleo bruto, e registaram uma diminuição em 2006. A França é o sexto fornecedor de Angola

.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Presidente da CCIA considera vantajosa presença de Angola na Cimeira 
Benguela – O presidente da Câmara de Comércio, Indústria e Agro-Pecuária da província de Benguela, Carlos Vasconcelos, considerou hoje (quinta-feira) que a participação do Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, na cimeira do G-8, na cidade de L’Aquila (Itália), impulsionará o desenvolvimento socioeconómico do país, através do fortalecimento da cooperação económica com as potências mundiais. Em declarações hoje à Angop, Carlos Vasconcelos disse que a classe empresarial de Benguela está regozijada com tal facto e por isso aguarda com bastante interesse e expectativa pelos resultados da cimeira, que reúne os países mais ricos e industrializados do mundo, como Alemanha, França, Itália, Reino Unido, Canadá, Estados Unidos, Japão e Rússia. Fez saber que a presença de Angola nesta cimeira é de extrema importância, pois, significa o reconhecimento, não só do seu potencial diversificado como também da boa condução das políticas macroeconómicas, visando a estabilidade económica e o desenvolvimento do país. Declarando-se optimista de que Angola colherá inúmeras vantagens na reunião, o responsável opinou ainda que a participação do Presidente José Eduardo dos Santos também demonstra que o país está no bom caminho e a crescer a ritmo satisfatório do ponto de vista económico. Neste momento, frisou o interlocutor da Angop, Angola é um país que tem merecido prestígio, admiração e respeito junto da comunidade internacional em virtude da sábia liderança conduzida pelo Presidente dos Santos. Disse acreditar que depois da Cimeira, Angola será encarada de uma forma mais diferenciada, na medida em que os países que, inclusivamente, se mostravam cépticos ante a capacidade dos angolanos de reconstruir o país vão passar a respeitá-los, o que será um privilégio para o desenvolvimento sustentado. Por outro lado, realçou que uma das bases da participação, pela primeira vez, de Angola numa reunião da cimeira do G-8 "prende-se com a transformação do país num verdadeiro canteiro de obras de que hoje os angolanos se orgulham, por contribuir no alcance dos objectivos tendentes ao bem-estar das populações". Os Chefes de Estado e de Governo dos países que integram o G-8 vão debater, até sexta-feira, nesta 35ª cimeira, além crise económica mundial, o aquecimento global, a luta contra a pobreza, e a situação no Irão, cujas actividades nucleares preocupam a comunidade internacional. 
Além de Angola, também participam outros quatro estados africanos, como África do Sul, Egipto, Senegal e Ghana.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comissão para Iodização do Sal recomenda maior apoio aos salineiros 

Luanda – O reforço do apoio aos salineiros em meios e equipamentos visando o aumento da sua produção e da iodização do sal é uma das recomendações saídas hoje (quinta-feira) do seminário sobre o sal, realizado em Luanda.O seminário promovido pela Comissão Nacional Técnica para a Iodização do Sal (CNTIS), em parceria com o Unicef, teve como objectivo a divulgação de normas relativas à preparação e distribuição do sal para o consumo humano e animal e do Manual prático sobre o Sistema de Controlo de Qualidade do Sal.Os participantes do encontro concluiram e recomendaram ser necessário acelerar a aprovação dos regulamentos previstos no Decreto 79/08, sua divulgação, bem como a disseminação do Manual prático sobre sistemas de controlo da qualidade do sal.O apoio para a obtenção de meios de transportes para a fiscalização, a uniformização do modelo de credencial para inspectores, e a celeridade na aquisição do Iodo de Potássio e dos equipamentos (kits) de testes rápidos para a determinação do Iodo no sal constituem também outras recomendações saídas do encontro.Recomendaram ainda a uniformização dos modelos para a inspecção do sal a nível da produção, comercialização e do consumo; o reforço da educação para a saúde; o melhoramento no acondicionamento e transportação do sal.Foram também recomendadas, no seminário, maior engajamento na actuação dos órgãos que concorrem para a fiscalização da produção, comercialização e consumo de sal iodizado,  a necessidade dos governos provinciais incluírem nos seus orçamentos anuais as actividades da comissão técnica, e regular elaboração de inquéritos para monitorar a evolução do consumo de sal iodizado a nível das populações.O seminário sobre o sal é uma iniciativa da comissão multisectorial em parceria, CNTIS, em parceria com a Unicef e visou a divulgação de normas relativas à preparação e distribuição do sal para o consumo humano e animal, constantes no Decreto nº 79/08, e do Manual prático sobre o Sistema de Controlo de Qualidade do Sal.O encontro, cujos trabalhos encerraram hoje, contou com 90 participantes, entre representantes das 18 provinciais do país e directores nacionais dos ministérios que integram a comissão multisectorial.A CNTIS (Comissão Nacional Técnica para a Iodização do Sal) integra os ministérios das Pescas, Comércio, Saúde e Agricultura.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Especialista aponta soluções para aplicação da reforma fiscal em Angola 
Huambo - O jurista Rui Cruz, especialista em ciências jurídicas económicas, apontou hoje (quinta-feira), na cidade do Huambo, algumas soluções que podem facilitar a aplicação da reforma fiscal em Angola, que, no seu entender, está algo desajustado. Tais soluções, segundo argumentou, devem incidir na reforma da administração, na correcção das desigualdades, melhoria da despesa pública e no estímulo ao sector produtivo. Rui Cruz, que dissertava sobre o tema "Reforma fiscal em Angola", inserido no ciclo de debates promovido pela Fundação Sagrada Esperança, admitiu haver no país muitos problemas com a tributação fiscal. "Há pessoas e empresas que pagam muitos impostos e há outras que não pagam nada. Temos ainda diversos problemas naquilo que é a carga dos impostos em Angola", disse. Para o jurista, o imposto é um pagamento que se faz, decorrente de uma lei e é através da colecta que o Estado consegue prover justiça, segurança, ordem pública, educação e saúde às populações, além de exercer outras funções que a si competem. Realçou que a aplicação da reforma fiscal é sempre um problema muito grande, porque não se pode ir buscar experiências de outros países. Depende da realidade económica de cada pais e da maneira como está desenvolvido. 
Frisou que para se proceder a uma reforma fiscal, deve-se ter em conta o que se pretende fazer com a própria economia. Esclareceu também que o poder de criar impostos não é da responsabilidade do governo, é, sim, uma prorrogativa e um poder exclusivo do parlamento. Para Rui Cruz, todos os cidadãos que manifestem sinais exteriores de riqueza (boa casa, bom carro entre outros bens visíveis), são obrigados a pagar impostos ao Estado. "Se quisermos que hajam tribunais, policia e exercito, temos que pagar os impostos, que é, no fundo de tudo, uma espécie de preço da sociedade moderna", enfatizou. Defendeu, por outro lado, que Angola precisa melhorar as receitas das empresas e dos trabalhadores, pois, não é muito bom para um país ver a crescer muito as receitas das alfândegas. Quanto ao sistema fiscal de Angola, o especialista em ciências jurídicas económicas, destacou que o mesmo está dependente de uma só receita (petróleo), embora hajam outras receitas provenientes das exportações. "É necessário aumentarmos o número de contribuintes, e não aumentar a carga tributária sobre os poucos contribuintes que existem, aliás, quanto maior for a carga maior será a fuga. O aumento de contribuintes baseia-se em reduzir a carga fiscal, para possibilitar que as pessoas e empresas paguem muito mais ainda os impostos", concluiu.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Sonangol coloca mais de oito mil novas garrafas de gás de cozinha no mercado 
Kuito - A "Sonangol Distribuidora" colocou este ano oito mil e 200 novas garrafas de gás de cozinha na província do Bié, de forma a satisfazer a crescente procura do produto no marcado local. O delegado de vendas da "Sonangol Distribuidora" no Bié, Manuel Nunes, disse hoje (quinta-feira) na cidade do Kuito, à Angop, que as botijas são comercializadas aos cidadãos, a preço único de 12 mil e 200 Kwanzas e, até ao momento, já foram vendidas quatro mil garrafas. A comercialização, segundo o delegado de vendas, está a ser efectuada em todos os municípios do interior da província do Bié, nomeadamente o Kuito, Andulo, Kamacupa, Chinguar, Katabola, Nhârea, Kunhiga, Tchitembo e Kuemba. Manuel Nunes sublinhou que esta medida, além de satisfazer significativo número de consumidores, visa igualmente estender serviços a diversas localidades da província. Disse ainda que, a transportação do produto também melhorou nos últimos tempos, devido à requalificação dos troços rodoviários, da cidade Kuito (Bié) a vizinha província do Huambo e do litoral de Benguela. "A rotação dos stock era efectuada num prazo de 15 dias, dada a degradação que apresentavam as estradas. Hoje, o cenário já é bastante diferente. Agora fazemos a renovação de stocks apenas num período de dois a três dias", enfatizou. Referiu que, neste momento, a Sociedade Nacional de Combustível controla nove lojas de revendas de gás de cozinha só no município do Kuito (capital do Bié) e, um posto nas sede municipais de Andulo, Tchiembo, Chinguar, Kamacupa e Katabola.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
BCI concede mais de 30 milhões de Kwanzas em créditos 
Malanje - Trinta milhões, 224 mil e 477 kwanzas é o valor que o Banco de Comércio e Indústria (Bci) concedeu em créditos aos funcionários públicos e empresas em Malanje, durante o primeiro semestre deste ano, revelou hoje (quinta-feira) à Angop, o gerente da Agência local, António da Silva Neto. 
De acordo com o responsável, durante o período em referência, a instituição bancária, do valor global concedido, 9 milhões e 210 mil 437 kwanzas correspondem ao produto "cria condições", 11 milhões e 254 mil kwanzas "em adiantamento de salários" e 9 milhões e 760 mil kwanzas em crédito geral. 
Precisou que o BCI dispõe ainda de outros produtos nomeadamente "Novo horizonte" que tem um limite máximo de até 200 mil dólares norte-americano (em moeda nacional, kwanzas), cujo prazo de reembolso vai de 12 a 60 meses, com uma taxa de juros que variam de 15 a 18 porcento/ano e "Crédito automóvel".O produto denominado "BCI Pequenos Negócios" concedido a comerciantes, proprietários de boutiques, pequenas lojas, salões de beleza, recauchutagens entre outros serviços, cujo montante é avaliado em 50 mil dólares norte-americano, o seu período de reembolso vai até 12 meses.A gerência do BCI em Malanje fez saber que tem havido dificuldade no reembolso com relação a estes produtos, uma vez que os clientes apresentam muitas dificuldades em termos de garantias, apesar da instituição dispor de recursos  para quem necessita dos seus produtos.Relativamente ao ano de 2008, a agência do BCI na província concedeu créditos de 70 milhões 674 mil e 569 kwanzas, sendo 47 milhões e 534 mil disponibilizados ao produto "Cria condições", três milhões, 572 mil e 264 kwanzas em adiantamento de salários, dois milhões e 730 mil kuanzas ao "Crédito de automóvel", seis milhões e 899 mil kuanzas em contrato entre o ministério das Finanças e o BCI, enquanto nove milhões e 938 mil kwanzas foram disponibilizados a algumas empresa e particulares.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comissão para Iodização do Sal recomenda maior apoio aos salineiros 

Luanda – O reforço do apoio aos salineiros em meios e equipamentos visando o aumento da sua produção e da iodização do sal é uma das recomendações saídas hoje (quinta-feira) do seminário sobre o sal, realizado em Luanda.O seminário promovido pela Comissão Nacional Técnica para a Iodização do Sal (CNTIS), em parceria com o Unicef, teve como objectivo a divulgação de normas relativas à preparação e distribuição do sal para o consumo humano e animal e do Manual prático sobre o Sistema de Controlo de Qualidade do Sal.Os participantes do encontro concluiram e recomendaram ser necessário acelerar a aprovação dos regulamentos previstos no Decreto 79/08, sua divulgação, bem como a disseminação do Manual prático sobre sistemas de controlo da qualidade do sal.O apoio para a obtenção de meios de transportes para a fiscalização, a uniformização do modelo de credencial para inspectores, e a celeridade na aquisição do Iodo de Potássio e dos equipamentos (kits) de testes rápidos para a determinação do Iodo no sal constituem também outras ecomendações saídas do encontro.Recomendaram ainda a uniformização dos modelos para a inspecção do sal a nível da produção, comercialização e do consumo; o reforço da educação para a saúde; o melhoramento no acondicionamento e transportação do sal.Foram também recomendadas, no seminário, maior engajamento na actuação dos órgãos que concorrem para a fiscalização da produção, comercialização e consumo de sal iodizado,  a necessidade dos governos provinciais incluírem nos seus orçamentos anuais as actividades da comissão técnica, e regular elaboração de inquéritos para monitorar a evolução do consumo de sal iodizado a nível das populações.O seminário sobre o sal é uma iniciativa da comissão multisectorial em parceria, CNTIS, em parceria com a Unicef e visou a divulgação de normas relativas à preparação e distribuição do sal para o consumo humano e animal, constantes no Decreto nº 79/08, e do Manual prático sobre o Sistema de Controlo de Qualidade do Sal.O encontro, cujos trabalhos encerraram hoje, contou com 90 participantes, entre representantes das 18 provinciais do país e directores nacionais dos ministérios que integram a comissão multisectorial.

 A CNTIS (Comissão Nacional Técnica para a Iodização do Sal) integra os ministérios das Pescas, Comércio, Saúde e Agricultura.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Marinha de Guerra completa hoje 33 anos de existência
Luanda – A Marinha de Guerra Angolana (MGA), um dos três ramos das Forças Armadas Angolanas (FAA), completa hoje (sexta-feira), 10 de Julho, 33 anos de existência. Fundada em 1976, o acto ficou marcado pela visita do Presidente de Angola, António Agostinho Neto, à base naval de Luanda, facto que coincidiu com o fim do período de instrução dos primeiros militares do ramo, pós independência do país. A partir do convés da lancha “Escorpião”, herdada da Armada das tropas coloniais, António Agostinho Neto salientara o papel da marinha de guerra na preservação da integridade territorial. 
Na ocasião, o fundador da Nação angolana advogou que com "a protecção das águas territoriais (…) é um facto que neutralizaremos aqueles que querem, de qualquer maneira, roubar o que existe no nosso país". Em 33 anos, grandes transformações se registaram, segundo fontes do ramo, pois o embrião, com estruturas apenas em Luanda, corporizou a implantação de unidades completas ao longo de toda a costa. Do punhado de jovens, sem formação específica, hoje enquadra especialistas dos mais diversos perfis, a maior parte dos quais formados em estabelecimentos de ensino militar da ex-União Soviética. Na actualidade, a MGA desenvolve relações com academias de países como Portugal, Brasil, EUA e França, cooperação que vai permitindo preencher as necessidades, embora em número ainda insuficiente. Segundo o chefe do Estado Maior da MGA, Almirante Augusto da Silva "Gugú", o ramo está apostado na recuperação das infra-estruturas das antigas escolas navais de Luanda e Lobito, com vista a implementar o ensino superior de especialistas. O ramo passou por várias etapas, algumas melhores e outras mais difíceis, acompanhando as diferentes fases de desenvolvimento das FAA, conforme as necessidade de desenvolvimento das forças armadas. 
Hoje, a Marinha de Guerra detêm meios de patrulhamento que permitem cobrir todas as bacias e portos, a fiscalização das águas territoriais e zonas de exploração petrolíferas. Em cooperação com o Ministério das Pescas, a MGA e as capitanias cobrem, na medida do possível, toda a faixa marítima nacional, na extensão de aproximadamente 1650 quilómetros de costa. Numa visita ao Comando da Marinha de Guerra Angolana, o chefe do Estado Maior General das FAA, general Francisco Furtado, considerou prioritário o seu reequipamento, para fazer face aos desígnios actuais da defesa nacional. 
”É o ramo das FAA que carece de atenção especial, fruto da própria natureza dos meios que precisa para cumprir com êxito a missão a si incumbida”, caracterizou, na oportunidade, o oficial-general. 
O acto central dos 33 anos da criação da Marinha de Guerra, note-se, está aprazado para a Base Naval do Lobito, província de Benguela. O almirante Augusto da Silva Cunha “Gugu” ocupa a chefia do ramo, função já desempenhada, desde a fundação pelos oficiais Sotto Maior, Manuel Augusto Alfredo “Orlog”, António Condessa de Carvalho “Toca”, Gaspar dos Santos Rufino e Feliciano António dos Santos “Paxi”.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Governador inteira-se de projectos sociais no município da Kissama 

Caxito - O governador da província do Bengo, Jorge Inocêncio Dombolo, efectuou hoje, quinta-feira, uma jornada de campo ao município da Kissama, para, entre outros assuntos, se inteirar da execução dos projectos de construção e reconstrução de infra-estruturas sociais naquela circunscrição.A jornada ficou marcada pela inauguração do Pic-Pec no bairro Pita (Muxima), construído pela comunidade, com o apoio do Ministério da Assistência e Reinserção Social.Na comuna do Cabo-Ledo, o governador foi informado sobre os projectos sociais em curso, com realce para a construção de uma escola de seis salas, a reconstrução da administração, de dois campos de futebol, bem como da habitação para o administrador.Na mesma comuna, Jorge Inocêncio Dombolo foi informado que os trabalhos de reabilitação da estrada do Mbondo foram retomados após uma paralisação, estando prevista a entrega da obra no final do mês de Agosto.Durante a jornada, o governante inteirou-se dos trabalhos organizativos da 9ª peregrinação ao santuário da Nossa Senhora da Muxima, tendo recomendado a proibição de venda de produtos no local e a criação de um espaço nas redondezas para a comercialização dos diferentes bens materiais.Jorge Inocêncio Dombolo percorreu as vias de acesso ao santuário da Muxima, um dos quais pela ponte flutuante Kwanza, tendo sido informado de que as obras de asfaltagem da estrada Cabala/Muxima não deverão terminar antes da peregrinação. Na Kissama, o governador reuniu-se com os directores provinciais recém-nomeados e outros responsáveis, para esclarecer a questão das reservas fundiárias na circunscrição.No município da Kissama, foram identificadas quatro reservas fundiárias, segundo revelou à Angop o director do Urbanismo e Habitação do Bengo, Álvaro Pedro David, sendo duas na comuna da  Muxima.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Bastonário da Ordem dos Advogados quer intervenção da PGR no 'caso Mingota'
Luanda - O bastonário da Ordem dos Advogados de Angola, Inglês Pinto, solicitou nesta quinta-feira, em Luanda, à Procuradoria-Geral da República (PGR) a accionar os mecanismos legais que conduzam os culpados no caso "Mingota", às barras do tribunal. Em declarações à Angop, o advogado disse não ser necessário que a família da jovem Mingota, mova algum processo crime contra a equipa médica, por ser um crime público e, como tal, ser da alçada da PGR. "A PGR tem homens e meios suficientes para tomar conta do caso, sem necessidade de esperar pela solicitação da família. Estamos diante de um crime público e como tal obriga a que os órgãos da justiça movam processos criminais contra as pessoas que estão envolvidas no caso", argumentou. Segundo Inglês Pinto, se a PGR não tomar as medidas necessárias, a família deve procurar por advogados para apresentar a competente queixa crime. "A família tem todo o direito de ver os responsáveis de tal acto serem punidos criminalmente e com ajuda de advogados podem levar estas pessoas à justiça", assegurou o advogado. Acrescentou, que além do competente inquérito movido pelo Ministério da Saúde e também da tomada de decisão da Ordem dos Médicos de Angola, todos os envolvidos no caso devem responder criminalmente pelas suas acções. Ao recusarem a ajuda médica a paciente, na visão do entrevistado, os médicos e outro pessoal de serviço no Hospital Américo Boavida faltaram com a promessa feita durante o juramento que fizeram. "Eles fizeram um juramento, no qual a primeira prioridade é a vida humana, mas com uma atitude destas mostraram simplesmente que o negócio está na linha da frente", frisou. No entender do bastonário da Ordem dos Advogados, neste e noutros casos que se registam em várias unidades sanitárias do país, os médicos não levam em conta a ética e deontologia profissional. 
"As pessoas têm que deixar de pensar que em primeiro lugar está o negócio. Não se pode brincar com a vida das pessoas só porque não têm meios financeiros para pagar uma consulta e ainda por cima num hospital público", disse. Para evitar que casos do género não se repitam, Inglês Pinto aconselha maior e mais organização, disciplina e respeito pela vida dos pacientes. Dia 26 de Junho, a paciente Domingas de Sousa Francisco, de 20 anos de idade, procurou a ajuda do Hospital "Américo Boavida" e foi-lhe rejeita por alegada falta de camas, acabando por falecer na portaria da Televisão Pública de Angola. O Ministério da Saúde exonerou, quarta-feira, na sequência de um inquérito mandado instaurar, a direcção do hospital, tendo nomeado uma comissão de gestão. A Ordem dos Médicos, na voz do seu bastonário, o médico Carlos Alberto Pinto, já veio à público dizer que dentro de sete dias o referido conselho apresentará as propostas para se imputar responsabilidades aos culpados. 
Acrescentou que as sanções podem ir de uma advertência, admoestação, multa, suspensão, que pode ser até dois anos, e expulsão da ordem. 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Quadros de administrações municipais em seminário sobre base de dados 
Lubango - Trinta e seis chefes de repartições das administrações municipais, comunais e de bairros ligados à área de estatística, estudo e planeamento, da província da Huíla, participam, desde hoje, quinta-feira, na cidade do Lubango, de um seminário sobre Levantamento e Recolha de Base de Dados Estatísticos. Durante dois dias, o seminário sob a égide da Administração Municipal do Lubango, em parceria com a Ong Care Angola, vai abordar, de entre várias matérias, “Sistema de Informação” e “Pertinência da Criação do Sistema de Informação (banco de dados)”. O encontro vai ainda ministrar temas como “Análise da Divisão Político-administrativa dos Municípios”, “Análise e Discussão das Fichas de Recolha de Dados”, “Alistamento de Bairros e Sectores das Comunas”, “Uniformizar a Escrita dos Nomes” e “Definir a Metodologia a utilizar no Preenchimento”. Em entrevista hoje à Angop, no Lubango, o técnico do seminário, Afonso André Domingos, fez saber que o objectivo do evento é munir os participantes de ferramentas sobre o preenchimento das fichas e da importância do banco de dados. Segundo ele, o programa deste seminário, está sendo levado a cabo com a Care Angola, no âmbito de uma parceria existente sobre a elaboração do perfil do município do Lubango e não só. 
"Pretendemos com este evento, continuar a realizar a recolha de cada município, sobre a densidade populacional por sexo e idade, assim como de infra-estruturas sociais e económicas, hotéis similares e colectivos, restaurantes, pensões, pontes de entre outros, no âmbito das políticas do governo", referiu. 
Para tal, o também facilitador do referido seminário apelou a oportunidade dos participantes a empenharem com zelo e dedicação, através dos métodos a serem utilizados para o bem-estar das populações angolana em geral e da província da Huíla em particular.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Discutido plano de desenvolvimento da província de Malanje 

Malanje - O plano de reabilitação e desenvolvimento da província de Malanje foi apresentado e discutido hoje (quinta-feira), nesta cidade, na reunião do conselho provincial de auscultação e concertação social, visando a recolha de opiniões para o enriquecimento do documento.

Durante o encontro, os participantes tomaram contacto com o documento referente ao plano, que se consubstancia na proposta de acções que visam a melhoria dos sectores socio-económicos da província, através da construção de infra-estruturas e outras medidas.Os membros do conselho de concertação social da província, aprovaram os conteúdos do plano de desenvolvimento da província e apresentaram outras propostas que concorrem para a concretização do plano, bem como foram ainda informados sobre aspectos relacionados com a situação energética, águas, registo civil, desminagem, ensino superior e outros sectores da província.Na abertura da reunião, o governador da província, Boaventura da Silva Cardoso, considerou que a implementação das acções contidas no plano de reabilitação e desenvolvimento de Malanje, vai evidenciar o crescimento sustentável dos vários sectores e consequentemente a melhoria de vida dos cidadãos."Trata-se de um documento de extrema importância para a província, na medida em que para além de diagnosticar os principais sectores da vida económica e social, propõe um conjunto de medidas estruturantes que ao serem implementadas, contribuirão substancialmente para o desenvolvimento que aspiram todos os malanjinos", sustentou.Disse que só com aplicação de medidas estruturantes e de impacto social e económica, a província poderá registar progressos consideravéis, sobretudo nos sectores da educação, saúde, energia, água, indústria, comércio, agricultura, pecuária e estradas, o que para tal, é imperativo a reabilitação e modernização das principais infra-estruturas produtivas sociais. O governador reconheceu ainda o empenho, dedicação e competência da equipa técnica de consultores do governo, que trabalhou durante quatro meses na elaboração do plano em referência.

O projecto implica para além de construção e reabilitação de infra-estruturas e melhoramento de outros sectores, a criação de uma entidade provincial de gestão urbana, terciarização dos serviços de limpeza e saneamento da cidade capital, criação de mecanismos que permitam a mais ampla participação dos cidadãos por via de consulta.Participaram da reunião do conselho de auscultação e concertação social, directores provinciais, administradores municipais, autoridades tradicionais, religiosas, políticas, representantes da sociedade civil e convidados.

 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Defendida separação entre a gestão pública e a vida privada 
Huambo - Os cidadãos que exercem cargos públicos no país foram exortados hoje, quinta-feira, na cidade do Huambo, a separarem a gestão pública da sua vida privada, por formas a evitarem a instalação de um caos profundo na administração pública. A exortação foi feita pelo jurista Carlos Feijó, quando dissertava sobre "A moralização da sociedade civil", inserido no ciclo de debates promovido pela Fundação Sagrada Esperança, tendo realçado que os agentes públicos devem actuar com honestidade, imparcialidade, isenção, procurando sempre servir o interesse público. Segundo ele, os interesses privados de qualquer cidadão que exercem cargos públicos, não podem sobrepor-se ou estar acima dos interesses públicos, que são a razão de ser da existência do Estado. Deste modo, advogou, à necessidade de haver regras que impeçam que o servidor público se sirva do bem público para prosseguir interesses privados. "Os bens públicos não devem ser utilizados para fins privados. Tem de existir uma rigorosa separação entre a gestão pública e a vida privada", defendeu. 
Carlos Feijó destacou também a importância da actualização da lei dos crimes de responsabilidade, que só é aplicável aos titulares de cargos políticos e de direcção nos órgãos de administração pública. 
Para ele, devem ser punidos os responsáveis que violem as regras de execução do orçamento geral do Estado, que cometam prevaricações e aqueles que, no exercício do cargo, obtenham vantagens pessoais em detrimento do interesse público. "Existe um quadro legislativo que trata destas matérias, mas todos cidadãos devem dar as suas contribuições para que o mesmo seja enriquecido, melhor trabalhado e possa também ser do conhecimento de todos", manifestou. Considerou que o Estado existe para satisfazer as necessidades colectivas das populações e garantir a sua segurança e bem-estar, pelo que os agentes do Estado (servidores públicos) devem estar sujeitos a determinadas regras de ética e de conduta de cumprimento de deveres, para melhor servirem os administrados.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pais desistem dos registos nas maternidades devido a morosidade na entrega das cédulas 
Luanda – O número de encarregados a registar os filhos nos piquetes da Conservatória do Registo Civil, afectos as salas de partos dos centros de saúde Alegria e do Kassequel, no município da Maianga, em Luanda, está a reduzir devido a morosidade na entrega das cédulas de nascimento.
Em declarações hoje, sexta-feira, à Angop, a chefe da Repartição Municipal da Saúde, Maria José, fez saber que a morosidade na entrega das cédulas, depois do registo de nascimento gratuito nas salas de parto, está a desencorajar os pais.Segundo Maria José, devido a demora na entrega dos documentos, os pais estão a optar por tratar as certidões nas conservatórias, preferindo até pagar algum valor monetária para o adquirirem rapidamente."Maior parte dos assentos de nascimento que estão a ser entregues aos encarregados, são os solicitados em 2008, facto que está a desmotivar os mesmos na adesão desta campanha gratuita", frisou. A chefe da Repartição da Saúde apelou as conservatórias, maior celeridade no tratamento e entrega dos documentos, para se evitar o aumento de número de crianças sem registo civil.O registo gratuito dos recém nascidos nas maternidades e salas de partos do país, foi implementado pelo Governo angolano, com vista a tornar célere a atribuição de cédulas de nascimento.O município da Maianga possui uma população estimada em 852 mil e 271 habitantes, numa densidade populacional de 39 mil e 505 habitantes por quilómetro quadrado, distribuídos nas comunas da Maianga (sede), Kassequel, Prenda e Rocha Pinto.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cantora Pérola volta às bancas em Agosto
Luanda – O novo álbum da cantora angolana Pérola, intitulado "Cara & Coroa", começa a ser comercializado oficialmente a 01 de Agosto próximo, data em que a artista procede à primeira sessão de venda pública e assinatura de autógrafos, na Praça da Independência, em Luanda. A vencedora do prestigiado prémio Kora 2005, na categoria de Melhor Artista Da África Austral, estará de volta às bancas com um trabalho diversificado, cujo destaque recai para o tema "Presta Atenção", um dos mais explorados nas discotecas e festas de todo o país. A obra tem 13 músicas, tocadas em diversos estilos, sendo R&B, Zouk e Kilapanga. A produção do disco, feita em Angola, França, Portugal e no Brasil, esteve a cargo de Heavy C, Ekuikui, Jerry Charbonnier, Wonder boyz, Dmage e Cervantes. 
A inclusão do kilapanga, interpretado na língua nacional Umbundu, deve-se ao facto de ela pretender mostrar a sua ligação com a terra e as origens tradicionais, de acordo com uma fonte próxima a Jandira Sassingui, nome oficial da autora de "Break It". O disco de estreia de Pérola saiu em 2004, com o título "Meus Sentimentos"
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Road Show Blue 2009 superou as expectativas, diz organização 

Luanda - A organização da tournée Road Show Blue 2009 considera ter atingido os objectivos preconizados inicialmente este ano, sublinhando que o evento superou as expectativas.

Em declarações à Angop, no final do evento, que teve lugar no Cine Karl Marx, em Luanda, Axel Joca, membro da organização, disse que os espectáculos realizados nas nove províncias do país ultrapassaram, em larga medida, os prognósticos iniciais, tendo em conta a participação do público. "Durante os nove espectáculos tivemos uma colaboração 100 por cento do público que teve uma excelente interacção com a artista convidada, neste caso a Ary que foi a cabeça de cartaz desta edição", disse."Tivemos espectáculos em que os locais de actividade foram completamente tomadas de assalto pelo público, que não queria perder a actuação da Ary", realçou. Segundo a fonte, fruto da qualidade do evento deste ano, a organização será obrigada a rever os planos para a edição de 2010.

 "Os resultados deste ano nos vai obrigar a ter que caprichar na próxima edição, porque o público vai exigir de nós mais e melhor", asseverou, adiantando que a escolha da Ary como cabeça de cartaz deste ano motivou a correria aos espectáculos realizados.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Público adere em massa ao espectáculo de dança contemporânea 

 

Luanda - Com sala cheia do Cine Teatro Nacional, em Luanda, a companhia  de dança “Dançarte”  iniciou quinta-feira à noite uma série de quatro espectáculos de dança contemporânea, no âmbito  do programa Kikadilu-Entre Duas Culturas”.Trata-se de um  projecto coreográfico dirigido artisticamente por Mónica Anapaz, do qual participam sete bailarinos.Com misturas de danças do estilo europeu e africano, os bailarinos encantaram o público que aderiu à sala  de espectáculos do Cine Teatro Nacional.Cenografado por Daniela  Ribeiro, o projecto, que vai decorrer de 09 a 12 do mês em curso, tem por objectivo despertar maior interesse da sociedade angolana nesta arte dançada e coreografada.O projecto preconiza a promoção de  vários eventos, que serão reforçados com a gravação de um DVD, a ser comercializado em diferentes pontos do país, ainda este ano.Em declarações à Angola no final do espectáculo deste primeiro dia, a directora da companhia “Dançarte,  Mónica Anapaz, referiu que a formação de bailarinos leva muito tempo, daí a existência de poucos profissionais em Angola.“A formação leva muito tempo e requer um trabalho intenso, disciplina por parte dos interessados, espaço e condições técnicas especificas”, frisou. No seu entender, o número de bailarinos em Angola só aumentará caso os cidadãos demonstem vontade de aprender o estilo de dança contemporânea.Em Angola, em  particular na sua capital, estão reconhecidos apenas cinco bailarinos coreográficos, de acordo com a fonte.Satisfeita com a aderência do público, a bailarina e coreografa Rita Oliveira manifestou  a sua disponibilidade em  ajudar na formação de pessoas  interessadas em aprender  a  dança. “O contributo que posso dar para o aumento de profissionais bailarinos é mostrar e fazer com que as pessoas gostem da dança e conhecem a mesma vendo, e assim acredito que haverá mais aderentes”, referiu Rita Oliveira. Em Luanda, existem escolas de danças particulares, onde, entre outros estilos, também  são  formadas crianças bailarinas.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Universidade Lusíadas promove exposição de pintura 

Luanda – A Universidade Lusíadas de Angola (ULA), através do seu órgão “Saber Angola”, abriu oficialmente hoje, quinta-feira, em Luanda, uma exposição de pintura, com mais de 60 quadros de autores angolanos. A exposição, denominada “Revisitação da Pintura Angolana”, comporta obras de vários autores, como Fernando Alvim, António Ole, Victor Teixeira (Viteix), Francisco Van-Duném, José Paulo Esteves, Augusto Ferreira, Hildebrando de Melo, Paulo Kpela, entre outros consagrados do ramo da pintura. Para o vice-ministro da Cultura, Cornélio Calei, uma das personalidades convidadas ao evento, a iniciativa possui um grande valor artístico e histórico, porque retrata vários temas que aconteceram desde os tempos antes da independência até a actualidade. “Está exposição tem um grande valor para a cultura, uma vez que se encontram aqui reunidas obras valiosas de vários autores consagrados, de diferentes épocas”, realçou. Por seu turno, o administrador da ULA, André Mingas, explicou que o objectivo da amostra é apresentar quadros de artistas veteranos e consagrados, mas que actualmente estão no esquecimento, principalmente por parte da juventude. Segundo o responsável, outro dos propósitos da amostra é proporcionar uma “fusão” de quadros de antigos artistas e outros da nova geração, assim como resgatar o gosto pela arte de pintura da camada jovem. 
“Aqui, temos quadros que foram pintados ainda antes da independências, por artistas que a maior parte dos jovens desconhecem. Por essa razão, sentimos a necessidade de organizar esse evento, onde a juventude podia ter contacto com esses quadros, por outro lado resgatar o seu gosto pela pintura”, argumentou. Assistiram a cerimónia, realizada no Museu Nacional de História Natural, governantes, políticos, artistas, académicos, estudantes, entre outras individualidades convidadas.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Benfica de Luanda e 1º de Maio abrem 17ª jornada do Girabola 
Luanda – As equipas do Benfica de Luanda e 1º de Maio de Benguela defrontam-se hoje, no Estádio dos Coqueiros, em desafio de abertura da 17ª jornada do Campeonato Nacional de Futebol da Primeira Divisão "Girabola2009". A partida, agendada para às 18 horas, vai opor o quinto classificado (Benfica) com 25 pontos ao 13º (1º de Maio com 15). A ronda prossegue sábado com 1º de Agosto-Recreativo do Libolo, no Estádio da Cidadela, o Interclube recebe a equipa “sensação” da prova, a Académica do Soyo, no 22 de Junho às 17 horas, ao passo que no Estádio Joaquim Morais, no Namibe, o FC Bravos do Maquis defrontará o Atlético Sport Aviação (ASA). A 17ª jornada encerra domingo quando jogarem Académica do Lobito-Kabuscorp do Palanca; Santos FC - Petro de Luanda e Desportivo da Huíla - Recreativo da Caála. O campeonato nacional é liderado pelo Petro de Luanda com 40 pontos, mais nove que a Académica do Soyo na segunda posição, enquanto o 1º de Agosto é terceiro, com 30. A Académica do Lobito ocupa a 14ª e última posição com sete pontos.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cerca de 400 jornalistas vão garantir a cobertura dos II Jogos da Lusofonia 
Lisboa (Do enviado especial) - Cerca de quatrocentos jornalistas vão assegurar a cobertura dos II jogos da lusofonia, de 11 a 19 de Julho, nas cidades portuguesas de Lisboa e Setúbal, apurou hoje a Angop da organização do evento. De acordo com a fonte, os distintos profissionais da Comunicação Social (Rádios, Televisão e imprensa) serão acreditados a partir desta sexta-feira, um dia depois da data prevista (hoje). Atrasos verificados no envio da documentação dos países de origem para Portugal (sede da competição) estão na base desta alteração de datas. Acrescentou que todos jornalistas estarão credenciados desde que tenham feito o envio da documentação que confere o direito de obter o referido documento que dará acesso livre às áreas de trabalho da prova. Assegurou que a Rádio Televisão Portuguesa (RPT 1 e 2), respectivamente, detém o direito da transmissão dos Jogos para os países da língua oficial portuguesa. Participarão no evento Angola, Cabo Verde, Brasil, Guiné Equatorial, Guiné Bissau, Macau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Sri Lanka e Timor Leste, nas modalidades de Futebol, Basquetebol, Futsal, Ténis de Mesa, Judo, Taekwondo, Atletismo, Voleibol de Sala, Voleibol de Praia e Desporto para Deficientes.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Benfica do Huambo ultima preparação em Benguela 
Huambo - O Benfica do Huambo deslocou-se quarta-feira a província de Benguela onde vai dar prosseguimento aos seus trabalhos de preparação, tendo em vista o início, no próximo dia 18 deste mês, do torneio de apuramento ao campeonato nacional da I divisão. De acordo com Pedro Caquinda, que chefia a caravana encarnada, prevê-se que durante a estada da equipa naquela província sejam realizados jogos amistosos com o 1º de Maio local e Académica do Lobito, que militam na I divisão. 
Sublinhou que os referidos jogos visam aumentar os níveis competitivos do plantel bem como dotar os atletas de automatismos técnicos e tácticos que permitam dar maior traquejo ao grupo. 
Pedro Caquinda disse ainda que os jogos com o 1º de Maio e Académica do Lobito servirão também para o técnico Hélder Teixeira esboçar o modelo de jogo a ser utilizado no torneio de apuramento e definir a equipa base. Apesar de não entrar em detalhes, realçou que o Benfica do Huambo se preparou convenientemente para competir no torneio de apuramento com objectivo de ascender a I divisão, 13 anos depois. O Benfica do Huambo estreia-se na ronda inaugural diante do Benfica do Lubango, no jogo de cartaz da jornada.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Falta de campo condiciona participação das equipas do Kwanza Sul 

Sumbe - O secretário provincial da Associação de Futebol (APF) no Kwanza Sul, Hélio Lafaiete, disse hoje (quinta-feira), na cidade do Sumbe, que falta de campo em bom estado está a condicionar a participação das equipas locais no Zonal de apuramento ao campeonato nacional da primeira divisão. 
Em declarações à Angop, o dirigente desportivo adiantou que os recintos existentes não oferecem condições para a prática do futebol. Referiu que existem na província 12 campos e apenas um está em pleno funcionamento, que é o estádio do Calulo, onde o Recreativo do Libolo realiza os seus jogos. 
Segundo Hélio Machado, se não houver infra-estruturas desportivas em condições, o Kwanza Sul só terá uma equipa a competir. Acrescentou que as estruturas afins devem criar condições mínimas para as equipas participarem no campeonato provincial e no apuramento à primeira divisão. Lamentou o facto de a empreiteira "Edi Fox", a quem foi adjudicada a reabilitação do estádio Hoji Ya Henda, há cerca de dois anos, não conseguir honrar com os compromissos assumidos.A Angop apurou de fonte da direcção da Juventude e Desportos que está em curso um projecto para a reabilitação e construção de campos de futebol em vários municípios.
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